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RESUMO: Aporte teórico: A obesidade é um problema de saúde pública que afeta diferentes idades e estão
associadas a uma série de complicações físicas e psicológicas, favorecendo quadros de ansiedade, baixa
autoestima e depressão. Programas de intervenção multiprofissional, envolvendo a atuação de diferentes
profissionais de saúde, podem colaborar para diminuir os índices de obesidade proporcionando mais saúde
física, mental e emocional. Objetivo: verificar a efetividade de um programa multidisciplinar para a melhoria
dos indicadores de ansiedade e depressão associados à obesidade. Procedimentos Metodológicos: estudo
experimental, composto por 34 mulheres (29 e 58 anos), participantes de um programa multiprofissional com
atividades  físicas,  orientação  nutricional  e  psicológica  em  Paranavaí-Pr,  durante  4  meses,  três
sessões/semana (50 minutos/sessão). Foi avaliado a composição corporal pelo índice de massa corporal (IMC)
e bioimpedância tetrapolar (% Gordura Corporal), e o nível de Ansiedade e Depressão pela Escala de HAD.
Os dados foram avaliados antes e ao término do programa, tabulados utilizando o programa Microsoft®
Excel (2010), e analisados com descrição de frequência percentual. Resultados: O IMC mostrou que antes de
da intervenção, 19% apresentaram Obesidade Grau I, 42% Grau II e 36% Grau III, e respectivamente ao
término, 29%, 36% e 29%, mostrando uma melhora significativa. O índice de gordura corporal também
diminuiu de 50,32% para 44,17% após a intervenção. Com relação aos índices psicológicos, constatou-se
antes da intervenção que 6% apresentaram nível de ansiedade normal, 62% leve a moderada e 32% grave, e
após, 47% normal, 50% leve a moderada e apenas 3% grave. Ou seja, a intervenção promoveu uma melhora
extremamente positiva nesse parâmetro, mostrando um aumento de 41% para os níveis de ansiedade normal
e uma redução de 29% na ansiedade grave. Também houve mudanças nos níveis de depressão antes e após a
intervenção respectivamente, com 38% e 62% nível normal e 60% e 31% leve a moderada. Conclusões: os
resultados mostraram que o programa de intervenção influenciou positivamente a saúde psicológica e física
dos participantes, parecendo haver uma correlação direta entre os sintomas de ansiedade e depressão e os
níveis de IMC e gordura corporal, fazendo com que todos esses fatores diminuíram.
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